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O SR. PRESIDENTE - MARCO VINHOLI - PSDB - Solidari-
zando-me com o caso da vereadora Marielle, com o partido 
Solidariedade e com o deputado Giannazi, Sras. Deputadas, Srs. 
Deputados, havendo acordo entre as lideranças presentes em 
plenário, esta Presidência vai levantar a sessão.

Antes, porém, convoca V. Exas. para a sessão ordinária de 
segunda-feira, à hora regimental, sem Ordem do Dia, lembran-
do-os, ainda, da sessão solene a realizar-se hoje, às 20 horas, 
com a finalidade de celebrar os 20 anos da Igreja Assembleia 
de Deus - Ministério Adja, e da sessão solene a realizar-se 
segunda-feira, às 10 horas, com a finalidade de homenagear o 
Regimento de Polícia Montada 9 de Julho.

Está levantada a sessão.
* * *
- Levanta-se a sessão às 15 horas e 12 minutos.
* * *

 16 DE ABRIL DE 2018
46ª SESSÃO ORDINÁRIA

Presidentes: CORONEL TELHADA e CARLOS GIANNAZI

RESUMO

PEQUENO EXPEDIENTE

1 - CORONEL TELHADA
Assume a Presidência e abre a sessão.
2 - VITOR SAPIENZA
Critica duas entrevistas que ouvira em rádio, ontem, 
dia 15/04, uma sobre a construção de penitenciárias, e 
outra a respeito de política de trânsito. Defende, de forma 
reiterada, investimentos em Educação. Tece considerações 
positivas a respeito de cotas raciais, em homenagem à 
proporcionalidade, haja vista a maioria da população 
brasileira ser composta por negros. Cita o Ceará como 
ícone no desenvolvimento da Educação, no País.
3 - CARLOS GIANNAZI
Assume a Presidência.
4 - CORONEL TELHADA
Parabeniza o deputado Coronel Camilo pela iniciativa de 
sessão solene realizada hoje, nesta Casa, que homenageara 
o Regimento de Polícia Montada 9 de Julho. Exibe foto de 
Marciel Oliveira Gonçalves, bombeiro militar assassinado 
em São Vicente, após intervir em ocorrência de roubo 
a terceiro. Transmite condolências à família enlutada. 
Comenta crime ocorrido no estado do Amazonas, que 
culminara com o falecimento do policial militar Paulo 
Roberto Leite. Assevera que mesmo em dia de descanso 
semanal o profissional da categoria cumpre o juramento 
de defender a sociedade. Defende o reconhecimento da 
relevância da atividade policial. Cumprimenta Fabião, de 
Ortolândia, presente nas galerias.
5 - CORONEL TELHADA
Assume a Presidência.
6 - CARLOS GIANNAZI
Manifesta apoio ao pleito de músicos presentes 
nas galerias, contra a cobrança de anuidade para o 
exercício da profissão. Acrescenta que a ADPF - Ação de 
Descumprimento de Preceito Fundamental,183, a ser 
julgada pelo Supremo Tribunal Federal, trata do assunto. 
Informa que o Sesc não leva a efeito a cobrança da citada 
anuidade. Aduz que há jurisprudência favorável aos 
músicos, contra a imposição de lei de 1960, a seu ver não 
recepcionada pela Constituição Federal de 1988. Discorre 
a respeito de visita à Escola Estadual Chácara das Corujas, 
no Grajaú, desativada há quatro anos e não reformada, 
até o presente momento. Exibe fotos e vídeo sobre o tema. 
Argumenta que há descaso e negligência do Governo do 
Estado, a configurar improbidade administrativa. Afirma 
que deve acionar o Ministério Público, o Tribunal de Contas 
e a Comissão de Educação desta Casa.
7 - CARLOS GIANNAZI
Solicita o levantamento da sessão, por acordo de 
lideranças.
8 - PRESIDENTE CORONEL TELHADA
Defere o pedido. Convoca os Srs. Deputados para a sessão 
ordinária do dia 18/04, à hora regimental, com Ordem 
do Dia. Lembra sessão solene a ser realizada hoje, às 20 
horas, para "Homenagem à 50ª Turma de Formandos 
da Faculdade de Ciências Médica da Santa Casa de São 
Paulo". Levanta a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Coronel 

Telhada.
* * *
O SR. PRESIDENTE – CORONEL TELHADA - PP - Havendo 

número legal, declaro aberta a sessão. Sob a proteção de Deus, 
iniciamos os nossos trabalhos.

Com base nos termos do Regimento Interno, e com a 
aquiescência dos líderes de bancadas presentes em plenário, 
está dispensada a leitura da Ata.

Procede à leitura da matéria do Expediente, publicada 
separadamente da sessão.

* * *
- Passa-se ao

PEQUENO EXPEDIENTE

* * *
O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PP - Srs. Depu-

tados, Sras. Deputadas, tem a palavra o nobre deputado Vitor 
Sapienza pelo tempo regimental.

O SR. VITOR SAPIENZA - PPS - Sr. Presidente, Sras. Deputa-
das, Srs. Deputados, funcionários desta Casa, público, telespec-
tadores da TV Assembleia, boa tarde.

Quem tem me acompanhado ao longo desses anos, deve 
lembrar quando eu discursava e mencionava a Lilinha. A Lilinha 
é a minha filha caçula. Mas hoje não vou mencioná-la: o tempo 
passou. Domingo passado, fui à casa de minha filha, torcer pelo 
Fluminense contra o Corinthians - o meu neto é corintiano. Mas, 
pouco tempo antes de iniciar o jogo, liguei o rádio.

Estava havendo uma entrevista com um desembargador, 
mencionando o problema da penitenciária do Pará, onde houve 
uma repetição do Carandiru. Com surpresa, ouvi o desembar-
gador dizer que é relativamente fácil resolver o problema dos 
presos: basta construir mais algumas penitenciárias e pagar 
melhor os salários. Eu comentei: “Está enxugando gelo.” O meu 
netinho me olhou espantado e pedi para mudar de estação.

Dessa vez era uma entrevista com a pessoa que coordena 
o trânsito em São Paulo. Ele dizia o seguinte: “Vamos melhorar 
o trânsito. Estamos fazendo umas adequações das multas e, 
penalizando, vamos ter condições de melhorar.” Mais uma vez, 
mencionei: “Está enxugando gelo.” Meu neto perguntou: “Vô, o 
que é enxugar gelo?” Respondi: “Filho, você já viu alguém con-
seguir enxugar gelo?” Ele falou: “Não.” Dentro desse contexto, 
a coisa mais fácil, no Brasil, para chutar, é dizer - sem fazer uma 
análise mais profunda - como resolver alguns problemas.

Eu vou, agora, mencionar uma coisa muito séria que vai 
exigir dos senhores deputados, não só desse mandato, mas 
durante muitos anos, providências. Nós somos 94 deputados. 
Eu vou abordar uma coisa muito delicada chamada cota racial.

Dos 94, nós temos um deputado negro e uma deputada 
negra, que muito honram esta Casa. Sabendo que, no Brasil, 
52 a 54% da população é constituída de negros ou de mulatos, 
onde está existindo a bendita proporcionalidade? A gente men-
ciona a questão racial nas faculdades e no ensino.

O nome ventilado é de uma pessoa que não tem vínculos 
com a Educação. Foi prefeito de Botucatu, está na FDE e ainda 
por cima é denunciado pelo Ministério Público em dois casos, 
sendo um deles relacionado à área da Educação, o famoso 
“Caso Sangari”.

A prefeitura, quando ele era prefeito de Botucatu, contra-
tou uma empresa para implantar uma metodologia de ciências 
na rede municipal. Estourou um escândalo, era um contrato 
de mais de 11 milhões de reais. É muito estranho isso: insta-
lação e implantação de uma metodologia de ciências? Acho 
estranho, até porque temos professores de ciências na rede, 
temos parâmetros curriculares. De qualquer forma, o Ministério 
Público entrou com uma ação e o caso, parece-me, ainda está 
sub judice, a polícia federal está investigando. Há dois casos, 
sendo que um deles é de improbidade administrativa, o que me 
preocupa muito.

E o reitor Zago na Secretaria da Saúde representa um 
desastre, um retrocesso para a Saúde estadual, pois ele, como 
eu disse, destruiu a Universidade de São Paulo, sucateou, des-
montou e atacou veementemente as creches. Ele fechou vagas 
nas creches da USP, sucateou a Escola de Aplicação, vinculada 
à Faculdade de Educação e fez várias privatizações lá dentro. 
Além disso, atacou com muita veemência o Hospital Universitá-
rio da Universidade de São Paulo. E ele é médico! É um absurdo.

Então, queremos fazer esse protesto e levantar a nossa 
preocupação, pedindo ao governador Márcio França, que está 
assumindo agora, que nomeie um secretariado que defenda as 
áreas sociais, as áreas públicas, com pessoas que tenham uma 
história em defesa da Saúde Pública, da Assistência Social e, 
sobretudo, da nossa área de atuação, a Educação Pública.

A Educação está abandonada no estado de São Paulo. 
Continuamos com superlotação de salas, violência nas escolas 
e profissionais sendo humilhados do ponto de vista salarial, 
sofrendo com as péssimas condições de trabalho.

Há também a situação dos professores da categoria “O”, 
que ainda não foi resolvida, e dos professores readaptados, que 
estão sendo massacrados pelo departamento de perícias médi-
cas e pela Secretaria de Gestão.

Temos que resolver isso, mas tenho certeza de que, com 
essa nomeação que está sendo ventilada, não vamos avançar 
nem na área da Educação, nem na área da Saúde.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE - MARCO VINHOLI - PSDB - Tem a pala-

vra o nobre deputado Carlos Giannazi.
O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - SEM REVISÃO DO 

ORADOR - Sr. Presidente, como a deputada Leci Brandão lem-
brou, amanhã faremos várias manifestações pelo Brasil para 
homenagear a vereadora do PSOL que foi brutalmente morta, 
covardemente morta no Rio de Janeiro, há um mês.

A Marielle era uma vereadora combativa, uma pessoa que 
enfrentava as milícias, que enfrentava a banda podre da polícia. 
Amanhã faremos essa homenagem a ela. Como eu disse, ela 
enfrentou a banda podre da polícia, as milícias, o crime orga-
nizado. Era uma ardorosa defensora dos direitos humanos, da 
cidadania.

Sempre participou ativamente das lutas sociais, principal-
mente em defesa dos mais pobres. Ela que nasceu na Maré, 
veio da favela, uma mulher negra que fazia a defesa com muita 
profundidade dos moradores das periferias do Rio de Janeiro, 
da população negra, altamente discriminada no Brasil. Defendia 
ardorosamente também a comunidade LGBT. Ela tinha toda 
uma luta bem antes de ser vereadora. Foi uma das vereadoras 
mais votadas do Rio de Janeiro, e por tudo isso, pela sua atua-
ção política e pelo que representava, foi morta. Tentaram calar 
a voz da Marielle, mas realmente foi um tiro no pé, porque isso 
só potencializou a luta dela. Ela não está mais entre nós, mas 
a luta dela foi potencializada não só no Brasil, mas no mundo 
inteiro.

Amanhã vamos ter várias homenagens, várias vigílias em 
todo o Brasil. Queremos que os culpados sejam identificados 
e punidos com todo o rigor da lei, tanto quem matou, quanto 
quem mandou matar, porque foi muito grave o que aconteceu, 
foi um ataque ao Estado Democrático de Direito, porque ela 
foi eleita democraticamente pela população do Rio de Janeiro. 
Então, um ataque a ela foi um ataque geral ao Estado Demo-
crático de Direito, aos movimentos sociais e ao povo brasileiro. 
Por isso que a morte dela teve uma repercussão internacional 
– está tendo ainda. Vamos amanhã homenageá-la, mas exigir 
uma apuração rigorosa em relação ao que aconteceu sobre 
esse crime bárbaro, hediondo e covarde. Tentaram eliminar mais 
uma ativista, mais uma pessoa que lutava pela cidadania e pela 
ética na política.

Só para concluir, Sr. Presidente, a minha intervenção de 
hoje, não posso deixar de registrar minha indignação com 
o Projeto de lei nº 76, de 2018, aprovado ontem na Câmara 
Municipal de São Paulo, que muda uma lei municipal, a Lei 
14.166/2006, de minha autoria. Eu que apresentei o projeto de 
lei quando era vereador ainda aqui na capital, uma lei muito 
importante que proíbe a utilização de símbolos partidários, ou 
que lembrem partidos políticos, campanhas eleitorais nas pro-
pagandas institucionais da Prefeitura de São Paulo.

Vou ler uma parte dessa lei para que as pessoas enten-
dam o que a Câmara Municipal está fazendo para beneficiar 
o ex-prefeito Doria. A lei diz o seguinte: “Os governantes do 
município de São Paulo não poderão usar nenhuma logomarca 
de identificação de sua administração que não seja o brasão 
oficial da cidade com a inscrição Cidade de São Paulo. Fica 
expressamente proibido o uso de qualquer logotipo ou logo-
marca que insinue ou lembre por semelhança ou símbolo de 
partido político.” § 2º - “A proibição que trata esse artigo é 
aplicável à administração direta, indireta de todos os poderes 
do município, suas autarquias, fundações, empresas públicas 
e sociedades de economia mista.” E o Art. 2º: “A proibição a 
que se refere o artigo anterior é também aplicável aos veículos 
oficiais e conveniados, prédios, uniformes, placas e publicidade 
ou identificação de obras a qualquer tipo de material, objetos e 
alimentos doados à população e publicações oficiais.”

Esse é o teor da lei que nós aprovamos na Câmara Muni-
cipal, que foi saudada, inclusive, por toda a sociedade. O ex-
-prefeito Doria está sendo processado pelo Ministério Público, 
essa questão está sob judice, porque ele usou aquele símbolo, 
aquele coração Cidade Linda, uma coisa cafona, muito brega, 
de péssimo mau gosto, porque a cidade não é linda, ao contrá-
rio, ainda mais na gestão dele, que ficou pior ainda do que era. 
Então, ele apresentou o projeto, que é do Executivo, do próprio 
governo Doria, tentando mudar a lei que aprovei em 2006, para 
tentar enganar a Justiça e o Ministério Público para mudar a lei, 
para que ele tenha autorização de usar aquele coração Cidade 
Linda na Prefeitura de São Paulo, para se livrar do processo. 
Um absurdo total, e a Câmara Municipal aprovou ontem o 
projeto em primeira votação. Espero que haja cobrança, que o 
Ministério Público faça uma intervenção também em relação a 
isso, porque é uma tentativa de enganar o Ministério Público e 
a Justiça, mudando a lei depois já do processo. É disso que se 
trata, ou seja, a Câmara Municipal, para beneficiar o ex-prefeito 
Doria, está aprovando uma alteração em uma lei para que sím-
bolos partidários possam ser utilizados como propaganda ofi-
cial da Prefeitura de São Paulo, como fez o prefeito Doria usan-
do aquele símbolo, aquele coração vermelho “Cidade Linda”.

É disso que se trata a nossa lei. É um ataque brutal, escan-
daloso à lei e que tenta, como eu disse, enganar a Justiça. 
Então, espero que a lei que eu aprovei, a Lei nº 14.166, de 
2006, não seja alterada, que a Câmara Municipal não aprove 
em segunda votação. Até vereadores que votaram a favor da 
minha lei, em 2006, agora estão votando contra a minha lei, 
aprovando o projeto do Doria para beneficiar o prefeito. Um 
absurdo, uma incoerência sem precedentes.

Sr. Presidente, muito obrigado.
O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - Sr. Presidente, havendo 

acordo entre as lideranças presentes em plenário, solicito o 
levantamento da presente sessão.

Quando eu digo “os meus”, são os meus seguimentos. 
Eu sempre digo que a plataforma do nosso mandato foi feita 
a partir da minha carreira artística: tudo aquilo que eu cantei, 
que eu defendi, que eu interpretei, eu trouxe para dentro desta 
Casa e esse tem sido o meu comportamento até a data de hoje. 
Eu não quero levar nenhuma punição pelo fato de defender 
o movimento negro, defender os favelados, as mulheres, os 
LGBTs, os professores, as religiões (principalmente a religião de 
matriz africana, que é tão atacada).

Eu acredito que Deus haverá de me proteger, que eu não 
seja punida por essas pessoas que são preconceituosas ao 
extremo, pelo fato de ter essa conduta.

Por isso, eu digo a V. Exa. que eu admiro a forma como V. 
Exa. vem aqui e defende os seus seguimentos - não só V. Exa., 
como outros deputados também.

Muito obrigada.
O SR. PRESIDENTE - CARLOS GIANNAZI - PSOL - Srs. 

Deputados, Sras. Deputadas, esgotada a lista de oradores ins-
critos para falar no Pequeno Expediente, vamos passar à Lista 
Suplementar.

Tem a palavra o nobre deputado Marco Vinholi.
O SR. MARCO VINHOLI - PSDB - SEM REVISÃO DO ORADOR -
“Sob o sol escaldante dos trópicos,
um pioneiro chegou a esta terra,
terra crua que não prometia
um futuro de tanto esplendor.
O viajante fincou a bandeira
com coragem, confiança e amor
e o intrépido aventureiro
consagrou-se como fundador.
A semente foi plantada e mudou a paisagem,
nossa terra ficou fértil, floresceu.
E a mão firme do trabalho operou mais um milagre:
fez nascer um povo forte, um povo honesto e lutador.
Catanduva, Cidade Feitiço
Quem pisa teu chão não se esquece jamais.
Teu feitiço é mais que um encanto
que inspira meu canto de amor e de paz!”
Eu começo a minha fala lendo o hino de Catanduva para 

comemorar o primeiro centenário da nossa amada terra. Ama-
nhã, Catanduva faz 100 anos - uma cidade jovem, guerreira, 
uma cidade de gente querida, trabalhadora, que construiu a 
nossa querida cidade feitiço. Cidade feitiço pelos seus famosos 
carnavais, tido como o melhor do interior; cidade feitiço porque 
aqueles que passam por lá, assim como eu e minha família, 
apaixonam-se e fincam raízes.

Lendo esse hino, eu quero desejar à população da nossa 
querida terra que possa comemorar esse centenário de forma 
alegre e feliz. Que essa terra tão amada e tão querida possa 
ter a sua comemoração amanhã, em festa. A nossa querida e 
amada Catanduva.

Mais cedo, o deputado Vitor Sapienza mandou para a 
gente o “Minha Experiência Legislativa”. Ele foi presidente 
desta Casa, um parlamentar antigo, que cumpre o seu mandato 
de forma exemplar. É um grande guerreiro das causas do Esta-
do e nos entregou um belo exemplar com várias falas transcri-
tas sobre a sua militância nesta Casa.

Eu agradeço e homenageio o nosso querido Vitor Sapienza.
Quero também dizer da minha preocupação. Semana pas-

sada, iniciando o governo Márcio França, éramos questionados: 
“E aí, como fica? Como vai ser agora?”. Nós respondíamos 
de início que iríamos observar e ver quais serão as primeiras 
atitudes de fato, e o que vem acontecendo de início não parece 
bom, já ficamos em estado de alerta.

O deputado Carlos Giannazi combateu muito a política do 
ex-reitor Zago na USP. Agora, já no início do governo, parece 
que o Zago será o secretário da Saúde, tirando um secretário 
excelente que era o Dr. David Uip, uma referência em várias 
áreas, como pesquisa e saúde básica. Ele, um infectologista 
competente, deixa a pasta da Saúde, e quem irá assumir, ao que 
nos parece, é o ex-reitor Zago, autoritário, uma pessoa de pouco 
diálogo com toda a comunidade.

Isso nos preocupa. Nós imaginávamos que este governo 
seria uma continuidade do governo Alckmin, o que era bradado 
em todos os cantos. Isso demonstra, em primeiro lugar, uma 
interrupção. A partir de agora, quando perdemos esses impor-
tantes quadros, já podemos observar que este será um governo 
diferente do feito pelo governador Geraldo Alckmin.

Além disso, pelo que vimos na imprensa de ontem para 
hoje, há também uma questão da Segurança Pública, que é 
separar a Polícia Civil da Secretaria de Segurança Pública do 
Estado de São Paulo. Ora, parece-me que este é um assunto 
muito importante para ser abordado de forma tão rápida 
assim no estado de São Paulo. Nós temos índices que vêm 
melhorando a Segurança Pública do Estado, construídos com 
muita responsabilidade ano após ano. Este é um legado que foi 
trabalhado de forma técnica e profissional, feito por várias pes-
soas ao longo destes anos, e não pode e não deve, em hipótese 
alguma, ser alterado por questões políticas.

Fica então este alerta para toda a população do Estado. 
Espero que possamos observar com muita serenidade este 
momento e pedir ao governador Márcio França que faça isso 
com muita cautela e com muita atenção, para que, indepen-
dentemente das eleições, possamos manter esse legado que foi 
construído através de tantos anos em governos sucessivos no 
estado de São Paulo.

O que vemos neste momento é uma política agressiva de 
uso da máquina pública para poder ter cada vez mais espaço 
político dentro do governo, mas pedimos e alertamos, de forma 
muito responsável, para que se leve em conta a população pau-
lista. Não podemos regredir por uso de máquina pública para 
campanha eleitoral, não é hora para isso. Portanto, fazemos 
aqui o primeiro alerta ao governador Márcio França, para que 
tome cautela e respeite o legado que foi construído pelo gover-
nador Geraldo Alckmin.

* * *
- Assume a Presidência o Sr. Marco Vinholi.
* * *
O SR. PRESIDENTE - MARCO VINHOLI - PSDB - Tem a pala-

vra o nobre deputado Carlos Giannazi.
O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - SEM REVISÃO DO 

ORADOR - Sr. Presidente, volto a esta tribuna para entrar exa-
tamente no assunto que V. Exa. citou há pouco, que é a suposta 
nomeação do novo secretário de Saúde. Esse nome está sendo 
ventilado, mas não foi ainda nomeado no Diário Oficial, e toma-
ra que não seja.

O ex-reitor da Universidade de São Paulo, reitor Zago, des-
truiu a Universidade de São Paulo. Ele tentou fechar o Hospital 
Universitário, e V. Exa. acompanhou o movimento do hospital e 
teve um papel importante para liberar aquela emenda estraté-
gica para que o hospital continuasse funcionando. Portanto, é 
um desastre total a nomeação do ex-reitor Zago para a Secre-
taria da Saúde do Estado de São Paulo, pois ele vai acabar de 
privatizar tudo. Somos totalmente contra essa nomeação.

Nós também estamos preocupadíssimos com a Secretaria 
da Educação. Hoje saiu a exoneração do secretário Nalini, e o 
nome ventilado para ocupar a pasta da Educação é o do João 
Cury, que foi prefeito de Botucatu e atualmente é presidente da 
FDE. Isso nos preocupa bastante.

Primeiramente, não é uma pessoa da área. Queremos que 
o secretário da Educação seja um educador, de preferência 
alguém da rede estadual, que tenha experiência, trajetória e 
história em defesa de uma escola pública e gratuita, que tenha 
compromisso. É o mínimo que esperamos do novo governador 
Márcio França.

A professora Nídia está sendo agora perseguida pela 
Diretoria de Ensino Região Sul 3, pela Secretaria da Educação, 
porque ela está sendo delatada aqui pela Polícia Militar. Um 
absurdo total isso. Eles estão lutando por direitos sociais, pela 
Saúde Pública, por Educação Pública. Agora, é um absurdo 
isso. Nós vamos tomar providências imediatas. Eu já estou 
acionando, deputada Leci Brandão - sei que V. Exa. vai apoiar, 
não tenho dúvidas em relação a isso - a nossa Comissão de 
Educação e Cultura aqui da Assembleia Legislativa.

Estamos acionando a Comissão de Defesa dos Direitos da 
Pessoa Humana, da Cidadania, da Participação e das Questões 
Sociais. Vamos acionar o Ministério Público. O Ministério Públi-
co tem que investigar esse comportamento da Polícia Militar 
e espero que a Diretoria de Ensino não faça nenhum tipo de 
perseguição e de punição à professora Nídia, porque daí nós 
vamos responsabilizar também a Secretaria da Educação e a 
Diretoria de Ensino Região Sul 3 por isso, se algo acontecer com 
a professora.

Nós vamos tomar todas as providências nesse sentido, dar 
todo o amparo para a professora Nídia, que está correta. Ela 
tem que ser homenageada. Ela, os alunos, participando de uma 
atividade de cidadania, de luta por direitos sociais numa região 
totalmente abandonada, como eu disse, pela prefeitura, pelo 
Estado e pelo governo federal. Um absurdo. É um contrassenso, 
tempos difíceis que nós estamos vivendo.

Pessoas que lutam pelos bens sociais para que haja inves-
timento nas áreas sociais, principalmente nas áreas mais caren-
tes da cidade de São Paulo, são punidas, perseguidas. Eu 
nunca tinha visto um caso desse a não ser na época da dita-
dura militar, da polícia fazer um ofício para Diretoria de Ensino 
entregando, falando: “Essa professora estava participando da 
manifestação”. É um direito da professora participar, dos alunos 
participarem da manifestação. Aliás, isso faz parte inclusive da 
política educacional brasileira, porque está na LDB. O principal 
objetivo da educação nacional é a preparação do aluno para o 
pleno exercício da cidadania.

Isto está lá, é lei. Isso compõe a nossa política educacional. 
Isto está na Constituição Federal, na LDB, na nossa Constituição 
Estadual. Nós temos que formar o aluno crítico, participativo, 
que entenda a sua realidade local e participe, faça intervenção 
nela e quando isso começa a acontecer vem a polícia, vem 
a repressão, vem a burocracia da Secretaria da Educação já 
querendo abrir processo contra a professora Nídia. Mas, enfim, 
quero fazer essa denúncia pública e dizer que nós vamos acom-
panhar o caso.

Se for necessário, nós vamos tomar todas as providências 
também em outras esferas, na Justiça. Eu quero que as cópias 
do meu pronunciamento sejam encaminhadas ao secretário 
da Educação, à Diretoria de Ensino Região Sul 3 da capital 
e também ao comandante da Polícia Militar, para que provi-
dências sejam tomadas e não haja nenhum tipo de punição e 
perseguição à professora Nídia e aos alunos que participaram 
de uma manifestação pública em defesa da comunidade do 
Vargem Grande.

Muito obrigado.
A SRA. PRESIDENTE - LECI BRANDÃO - PCdoB - É regimen-

tal, Sr. Deputado, as suas solicitações serão atendidas. Solicita-
ria que V. Exa. ocupasse a Presidência.

* * *
- Assume a Presidência o Sr. Carlos Giannazi.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CARLOS GIANNAZI - PSOL – Srs. 

Deputados, Sras. Deputadas, tem a palavra o nobre deputado 
Ed Thomas. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Gileno 
Gomes. (Pausa.) Tem a palavra a nobre deputada Leci Brandão, 
pelo tempo regimental.

A SRA. LECI BRANDÃO - PCdoB - SEM REVISÃO DO ORA-
DOR - Sr. Presidente, Sras. Deputadas, Srs. Deputados, funcio-
nários desta Casa, público, telespectadores da TV Assembleia, 
boa tarde.

Sr. Presidente, primeiramente quero salientar que, sempre 
que V. Exa. vem a essa tribuna para falar sobre o seu principal 
segmento, que são os professores e a Educação, V. Exa. é sem-
pre combativo. Uma marca dos discursos de V. Exa. é a defesa 
dos professores, e eu concordo com Vossa Excelência.

Amanhã, Sr. Presidente, vai fazer um mês da execução da 
vereadora Marielle Franco e de seu motorista, Anderson Gomes. 
Eles foram executados - infelizmente - no Rio de Janeiro, no 
dia 14 de março. Até o momento as investigações não deram 
nenhum resultado. Ninguém consegue responder, ninguém con-
segue dar uma luz nessa caminhada.

A vereadora do PSOL, Marielle Franco, foi uma pessoa que, 
pelo fato de ter denunciado e pelo fato de ter falado em defesa 
dos Direitos Humanos, defendendo o povo da favela da Maré, 
as mulheres e vários segmentos que são tidos como excluídos e 
sem voz, ela foi muito combativa.

Mesmo antes de entrar na Câmara Municipal do Rio de 
Janeiro, ela já tinha essa coragem e ousadia. E talvez por causa 
disso ela tenha recebido o castigo daqueles que são contra, que 
são fascistas, racistas, homofóbicos. Que são, enfim, as pessoas 
que estão atrasando o nosso País.

O retrocesso na Nação brasileira está muito grande, a cada 
dia maior. A cada dia recebemos uma notícia que nos estarrece, 
porque não era dessa forma, o Brasil não estava assim. Mas, de 
uma hora para outra, virou de cabeça para baixo. Temos que 
continuar enfrentando. Haverá vários atos.

Amanhã teremos um ato no vão do Masp, às 16 horas: 
vai ter um ato em São Paulo sobre essa execução, não só pela 
execução de Marielle, mas também contra o genocídio do 
povo negro. O movimento negro estará lá e a sociedade civil 
também.

Nas últimas falas da vereadora, ela fez a seguinte pergun-
ta: “Quantos mais terão que morrer?” Não sabemos dar res-
posta a isso. Quantos mais terão que morrer para que se possa 
chegar a um denominador comum de que a democracia tem de 
ser respeitada e exercida?

Eu sei que a mídia fala muito hoje contra os políticos e a 
política. Todos os dias tem uma relação de pessoas que vão ser 
presas, que foram presas de manhã, que vão ser presas à noite, 
que vão ser presas no dia seguinte, enfim.

Mas é necessário que a política exista para que haja 
democracia. É preciso que o povo brasileiro entenda que não 
podemos pautar todo mundo da mesma forma. Existem pessoas 
ruins, mas existem pessoas boas.

Existem políticos que usaram o mandato para poder enri-
quecer, desviar dinheiro público, fazer um monte de coisas ruins. 
Mas existem aqueles que cumprem a sua obrigação e atendem 
ao povo. Acho que eles têm que ter um olhar - por parte dos 
eleitores - bem respeitoso, bem atencioso.

Porque, se formos achar que todo mundo está no mesmo 
caldeirão, o Brasil não vai ter mais nada, não terá futuro, nós 
não teremos esperança - e a gente precisa ter essa esperança; 
a gente precisa acreditar que existem pessoas do bem, que 
existem pessoas que têm consciência de que é preciso você 
atender as demandas daqueles que colocaram você nesse lugar, 
que é o parlamento.

Eu não tenho nenhuma preocupação de sair à rua. Eu vou 
à rua quando tenho que ir, eu faço todas as coisas que eu tenho 
que fazer e até o presente momento - graças a Deus e aos meus 
guias de luz - ninguém me ofendeu ou me atacou. Até porque, 
eu venho para cá cumprir a minha obrigação, eu tenho por 
norma - é a minha conduta - não fazer aqui ofensas a quem 
quer que seja - até mesmo porque eu não quero que ninguém 
me ofenda. Eu só cumpro o meu papel: eu defendo os meus.


